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A prostituição é uma prática das mais antigas e sempre foi tolerada pela sociedade. Dizem até, ser a mais antiga das profissões. É comum referirem-se às prostitutas como sendo mulheres de vida fácil, opinião formada pela ignorância do que seja a vida de uma prostituta, principalmente daqueles que só tiram proveito delas. Estas mulheres chegam, normalmente, a esta situação de forma involuntária e a maioria deseja que seja uma situação passageira, esperando por uma oportunidade para ter uma vida normal embora, neste novos tempos, vemos jovens de classe média que usam a prática sexual para ter acesso aos "points" da moda, às caras roupas das grifes famosas ou para se divertirem. Muitas acreditam ser esta uma profissão como uma outra qualquer, porém bem mais rendosa. 

Certamente a aparência física esconde a mágoa da alma da maioria destas mulheres que entram em contato íntimo com todo tipo de pessoas, estando sujeitas aos mais variados tipo de violência e a doenças mais diversas, além da degradação física e moral. Enquanto tiver a juventude a mascarar estes sentimentos, muitas vezes à custa de drogas, suportam esta situação, tirando até proveito dela. No entanto, ao chegar a idade em que os atrativos do corpo não lhes proporcionam o mesmo destaque, certamente o arrependimento e a mágoa serão seus únicos companheiros, isto quando não apelam para o suicídio com o objetivo de se livrarem da vergonha a acompanhar sua velhice. 

Até pouco tempo esta atividade era exclusivamente feminina, no entanto ultimamente tem crescido muito a prostituição masculina (garotos de programas) que se colocam à disposição das mulheres, de casais e de homossexuais. Uma prática que também tem crescido muito é a prostituição infantil, independente do sexo. Constantemente denúncias são feitas com relação à exploração sexual de menores, ocorrendo a cada dia mais nas faixas etárias mais baixas. Das grandes cidades até os rincões dos Estados mais pobres, onde existem os concorridos leilões de virgens, bastante freqüentados pelos cidadãos mais importantes da região, entre eles, juizes, políticos, promotores, entre outros. São crianças de 9 a 11 anos que após saciarem a sanha animalesca de indivíduos sem escrúpulos, e passarem de mão em mão, são jogadas na "vida fácil", às vezes com a conivência dos próprios pais que as trocam por quantidades ínfimas de dinheiro. 

Com o surgimento da AIDS, temendo a contaminação, outras práticas têm se tornadas comuns, como o sexo por telefone, Internet e outras modalidades que são anunciadas nos meios de comunicação em todos os horários com cenas picantes objetivando atrair clientes. Fala-se também na regulamentação da profissão das prostitutas (os), usando como argumento um maior controle na proliferação das doenças sexualmente transmissíveis. Certamente esta não é a solução definitiva do problema, pois apenas atacam os efeitos e não a causa. Aliás, esta tem sido a fórmula fácil que a humanidade tem encontrado para enfrentar seus mais angustiantes problemas. A famosa tática de jogar as sujeiras, no caso as mazelas, para baixo do tapete! 

Para resolver concretamente este problema é necessário primeiro identificar as causas da prostituição. A principal, além da miséria, do fracasso da educação pública, do desemprego, é sem dúvida a forma com que o ser humano ainda trata a sexualidade, liberando-a de forma instintiva e não a vendo como energia criativa necessária ao seu equilíbrio. Entre os racionais, ao contrário dos irracionais em que o sexo é apenas procriativo, a sexualidade deve existir também para estreitar os laços entre homem e mulher na expressão de um sentimento maior: o amor! No entanto o sexo foi relegado aos instintos mais baixos e por conta desta irracionalidade temos os mais absurdos abusos e a promiscuidade campeando em todos os níveis sociais. 

A família contribui em muito para esta ótica desvirtuada da sexualidade, na forma e na falta da educação dada a seus filhos. Os filhos homens devem ser machos no sentido literal da palavra. Quanto mais cedo se iniciarem nas práticas do sexo e quanto mais parceiras tiverem, melhor. Já, para as filhas, ao contrário, o sexo é tabu. Por mais que se tenha avançado nesse modelo, ainda persiste a cultura da pureza associada à virgindade. 

Por se acharem modernos alguns pais, a pretexto de serem liberais, abandonam seus filhos à libertinagem, que traz como conseqüência os vícios, doenças, gravidez indesejada e prostituição. A sociedade também tem sua parcela de culpa a partir do momento em que, através do poder público, não protege seus membros da miséria, da falta de educação formal, da discriminação social e pela conivência com a forma liberalizante com que são tratadas estas questões, principalmente na televisão. 

Atualmente a sexualidade é um tema que está presente em todos os momentos do ser humano, ao contrário de tempos antigos quando o assunto era tido como pecaminoso. A humanidade saiu de uma situação de total repressão ao sexo para a total liberação, fazendo parte do seu cotidiano. Desde as propagandas até na expressão das artes em geral, passando pelos noticiários e pelas publicações específicas sobre o tema. A educação familiar e formal ainda abrangem esta temática de forma superficial deixando que o jovem vá descobrindo sua sexualidade instintivamente, enquanto são estimulados pela mídia a assumir todas suas fantasias e tendências. 

Os pais que se preocupam com esta temática não sabem como agir e acabam reagindo de forma nem sempre positiva, alguns ignorando por completo o assunto e outros abrigando em seus próprios lares os encontros sexuais dos filhos adolescentes. É preciso, pois, encarar o tema sem medo e procurar encontrar o equilíbrio entre a necessidade sexual e o prazer que pode proporcionar ao ser humano. 

O jovem precisa ser esclarecido de forma a compreender que o sexo é uma força que deve ser controlada e utilizada para trazer a ele benefícios definitivos e não apenas momentâneos. Não existem fórmulas, tampouco deve-se fazer experiências educativas nesta área, como as que foram feitas na área da educação familiar e formal, é preciso, sobretudo encarar o ser humano como um Espírito eterno que carregará as conseqüências de seus atos. 

A legalização da profissão de prostituta é o reflexo de uma corrente de pensamento burguesa que pretende abordar o problema da prostituição como se fosse algo “natural”, e sendo assim, sob o pretexto da necessidade de garantir à prostituta direitos trabalhistas, como aposentadoria, reivindicam a legalização da atividade das prostitutas.
                              Já passaram pela Câmara dos Deputados inúmeros projetos sobre a regulamentação da prostituição, que é considerada uma proposta progressista, principalmente por setores da esquerda, que não se cansam de citar os resultados da legalização da prostituição na Holanda, onde o Estado mantém o controle tanto sobre a prostituição quanto sobre o uso de drogas, obtendo resultados como a garantia de direitos trabalhistas, como férias e aposentadoria para os “profissionais do sexo” e a diminuição do número de overdoses entre os viciados em drogas.
                              O projeto que será analisado pelos deputados na próxima semana eleva a prostituição, tanto feminina quanto masculina, à categoria de profissão dos “trabalhadores da sexualidade”. Estão inclusos na definição ainda dançarinos que se exibem nus ou seminus, garçons e garçonetes que trabalham de forma a despertar a libido de terceiros e gerentes de prostíbulos. A proposta em discussão não tem sequer a intenção de libertar as prostitutas da verdadeira escravidão a que são submetidas por cafetões, que segundo ao projeto seriam promovidos a “gerentes de prostíbulo”, ou seja, se aprovada, serviria somente para legalizar a exploração sexual da mulher.
                              Caso seja transformado em lei, prostitutas, prostitutos e similares só poderão exercer a profissão depois de registrados pela Delegacia Regional do Trabalho. O registro terá de ser revalidado a cada 12 meses e será obrigatória a inscrição no Instituto Nacional do Seguro Social (INSS).
                              A prostituição é um subemprego, gerado pelas condições sócio-econômicas, como o desemprego, que atinge as mulheres numa escala muito superior do que os homens. As más condições de vida impostas à maioria pobre da população fazem do comércio do próprio corpo uma alternativa, ainda que degradante, na luta pela sobrevivência. 
                            É indiscutível que as prostitutas devam ter acesso aos direitos trabalhistas. No entanto, é preciso que isso lhe seja assegurado através de condições de vida dignas. A prostituição não deve ser encarada como uma profissão, mas como um subproduto do sistema capitalista. O dever do Estado é o de garantir à população acesso à saúde, à educação, à moradia e ao emprego. A garantia de condições dignas de sobrevivência para o conjunto da população certamente extinguiria da sociedade moderna a triste realidade da prostituição.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela para os Excelentíssimos Senhores Presidentes da República, do Senado Federal e da Câmara dos Deputados, bem como para os líderes dos partidos com assento naquelas Casas Legislativas, a fim de que empreendam esforços para que seja rejeitado o Projeto de Lei que visa reconhecer a prostituição como sendo uma Profissão oficial no Brasil. 

Sala das Sessões, em 2/12/2004

a)  José Bittencourt 
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